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Resumo 

 

 O mundo está mudando rapidamente com o avanço das tecnologias. Inclusive 

dentro da área da Educação. Este estudo visa contribuir na compreensão dos 

impactos destes avanços na Educação Superior, em específico nas atividades de 

ensino dos docentes da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

Com o acontecimento da pandemia da Covid-19, com início em 2020 na cidade de 

São Paulo, houve uma rápida e emergencial adaptação dos cursos para o ambiente 

virtual. Para tanto, foi aplicado um questionário para discentes e docentes em busca 

de elementos para a compreensão de como foi essa experiência online. Com base 

em artigos de pesquisa bibliográfica na literatura e nas respostas dos questionários, 

foi feita uma análise sobre as dificuldades vivenciadas pelos discentes e docentes, 

em questões de formação didática e como estes lidam com a tecnologia. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior; Covid-19; formação didática; tecnologias na 

docência.  

 

Abstract 

 

The world is changing rapidly with the advancement of technologies. Even 

within the area of Education. This study aims to contribute to the understanding of 

the impacts of these advances on Higher Education, specifically in the teaching 

activities of teachers in School of Public Health, University of São Paulo. With the 

event of the Covid-19 pandemic, beginning in 2020 in the city of São Paulo, there 

was a rapid and emergency adaptation of the courses to virtual environment. To this 

do so, a questionnaire was applied to students and teachers in search of elements to 

understand how this online experience was. Based on bibliographic research articles 

in the literature and questionnaire responses, an analysis was made about the 

difficulties experienced by students and teachers, in issues of didactic training and 

how they deal with technology. 

 

Keywords: Higher Education; Covid-19; didactic training; technology in teaching. 

  



 

SUMÁRIO 

 

Introdução 5 

I. Algumas considerações sobre o impacto da tecnologia no contexto da 

Educação do Ensino Superior 

5 

II. AMI e Competências Midiáticas 7 

III. Formação didática dos docentes 9 

IV. Novos métodos didáticos 11 

V. Trabalhos realizados no contexto do estudo no e-LAP na FSP/USP 12 

VI. Período da Covid-19 [1- Mudanças, relatos e avaliações.] 13 

VII. Período da Covid-19 [2- Como universidades podem se adaptar à 

situação de pandemia.] 

19 

VIII. Período da Covid-19 [3- Análise do questionário sobre o Ensino Remoto 

Emergencial conforme as competências midiáticas.] 

20 

IV. Conclusão 29 

Referências Bibliográficas 31 

Anexos 33 

 

 

  



5 
 

 

Introdução 

 

Na graduação, a maioria dos professores que atuam no Ensino Superior não 

tem uma formação específica em prática docente ou didática no Ensino Superior. O 

que ocorre na maioria das vezes são vivências da docência nos cursos de Mestrado 

e Doutorado. E, ademais a essa questão ainda há lacunas de formação sobre 

tecnologia, inovação e competências midiáticas. Somado ao fato de no contexto 

atual o modo de viver do ser humano mudou rapidamente nas últimas décadas com 

a tecnologia e como a dinâmica dentro de uma sala de aula se alterou com isso. 

Além da situação de uma pandemia, a qual houve uma drástica e repentina 

mudança do ensino: as aulas passaram a ser totalmente no ambiente virtual. Este 

estudo busca compreender no contexto da pandemia como os professores em 

exercício no Ensino Superior estão se adaptando para a realização de atividades 

remotas de ensino. 

 

Objetivo Geral 

 

Analisar sobre as práticas docentes e relações com as tecnologias no Ensino 

Superior antes e durante a pandemia de COVID-19. 

 

Objetivos específicos 

 

 Compreender a mudança da sociedade com o desenvolvimento da 

tecnologia. 

  Compreender as possíveis relações entre a AMI e as Competências 

Midiáticas na docência no Ensino Superior. 

 Compreender o Ensino Remoto Emergencial ocorrido em decorrência da 

pandemia do Covid-19. 

 

I- Algumas considerações sobre o impacto da tecnologia no contexto 

da Educação do Ensino Superior 

 

Do século XX ao século XXI a tecnologia se desenvolveu rapidamente e o 

modo de vida do ser humano sofreu grandes modificações. 
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Percebemos que as sociedades atravessam um período de intensas 
transformações, com a ruptura de paradigmas que, ao longo do último 
século, direcionaram o desenvolvimento social e econômico. Essas 
alterações produziram o redesenho da cartografia mundial, e tanto nações 
quanto organizações e indivíduos buscam, ainda, seu referencial em novo 
centro de equilíbrio. (LÜCK, 2006, p. 2) 
 
 

A forma de comunicação tornou-se diferente: há mais velocidade, melhor 

qualidade, maior expansão. A rapidez, a qual se conecta com outra pessoa, está 

maior. Com isso, houve grandes mudanças no modo de vida da humanidade, como 

acelerar burocracias e ultrapassar barreiras físicas. Na Educação essa comunicação 

imediata independente do lugar físico do emissor e do(s) receptor(es) gerou uma 

mudança: aulas foram possíveis de serem a distância. 

A conexão do ser humano com o mundo todo também alterou a dinâmica da 

Educação, pois é possível ter um acesso mais fácil a novas didáticas e tecnologias 

desenvolvidas mundialmente. Além de ser possível compartilhar o que acontece nas 

instituições de ensino por meio de sites colaborativos. A Internet promove uma maior 

autonomia para a obtenção de informações e aprendizados por conta própria. 

Ocorre um certo tipo de exclusão na sociedade com pessoas que não 

possuem acesso ao mundo virtual. No ambiente educacional, é mais uma barreira 

para o seu acesso. Principalmente em tempos de pandemia, no qual foi obrigatório 

as aulas de diversas instituições serem unicamente online. Os alunos com 

dificuldade ao acesso virtual foram prejudicados e vítimas, repentinamente, de uma 

exclusão na sociedade, refletindo as desigualdades econômicas e sociais que 

assolam o país. 

Porém, para utilizar a Internet, é necessário saber como a utilizar (pois não 

basta apenas ter acesso). Esta abordagem será feita no próximo capítulo sobre as 

competências midiáticas. Mas, como ela existe e está presente em grande parte das 

vidas da maioria dos estudantes, muitos deles tornaram-se mais ativos. A busca por 

conhecimentos e informações feita por iniciativa do aluno transforma o papel do 

professor dentro da sala de aula. O professor não é mais o detentor do 

conhecimento com uma fala absoluta. 

 
Essa seria a substância de um trabalho pedagógico inovador, que contribui 
para romper com a rotina e o status quo dominante. A experiência 
inovadora significa o oposto dos modelos reprodutores de ensino e 
aprendizagem, caracterizados pela fragmentação do conhecimento e pelo 
tecnicismo, como já ressaltamos anteriormente. (LÜCK, 2006, p.5) 
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II- AMI e Competências Midiáticas 

  

O termo AMI é Alfabetização Midiática e Informacional. A UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) criou um 

material sobre a AMI em 2016. "As políticas e estratégias da AMI promovem a 

criação de sociedades baseadas no conhecimento, inclusivas, pluralistas, 

democráticas e abertas." (UNESCO, 2016, p. 4). 

Uma das importâncias de existir a AMI é de diminuir as disparidades entre as 

pessoas possuintes de acesso às informações e mídias e as não possuintes. Além 

de amenizar a diferença entre as pessoas que exercem ou não a liberdade de 

expressão. Entre as políticas e estratégias da AMI há a criação de competências 

para todas as culturas terem o seu lugar de expressão, e não somente as culturas 

dominantes. Com isso, protege-se a diversidade cultural, o multilinguismo e o 

pluralismo. 

De acordo com a UNESCO, a Alfabetização Informacional (AI), consiste em: 

definição e articulação de necessidades informacionais; localização e acesso à 

informação; apreciação da informação com senso crítico; organização da 

informação; uso ético da informação; comunicação da informação; e uso das 

habilidades da TIC no processamento da informação. Portanto, a AI trata-se das 

informações disponíveis na Internet e como pode-se aprender as filtrar, as transmitir 

e as procurar. Já a Alfabetização Midiática (AM) é sobre a mídia em si como forma 

de veículo de informações. Nela contém: compreensão do papel e das funções das 

mídias em sociedades democráticas; compreensão das condições sob as quais as 

mídias podem cumprir suas funções; avaliação crítica do conteúdo midiático à luz 

das funções da mídia; compromisso para auto-expressão e participação 

democrática; revisão das habilidades (incluindo TIC) necessárias para a produção 

de conteúdo pelos usuários. 

Com a AMI há uma maior participação dos cidadãos na sociedade. Uma 

participação ativa e democrática. Isso ocorre, porque os cidadãos aprendem sobre 

poder ser produtores de conteúdos e conhecimentos, não apenas consumidores de 

informação. Os cidadãos também precisam saber como ter acesso às informações 

para ter a liberdade de expressão e participar ativamente de suas comunidades e 
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sociedades. E o cidadão alfabetizado em AMI consegue dispor de uma postura 

crítica quanto à aprendizagem, o aprender a aprender. 

 
Alfabetização é a capacidade de identificar, compreender, interpretar, criar, 
comunicar e computar, utilizando materiais impressos e escritos associados 
a contextos variados. A alfabetização envolve um continuum de 
aprendizagem, permitindo que as pessoas possam alcançar seus objetivos, 
desenvolver seu conhecimento e seu potencial e participar plenamente na 
comunidade e na sociedade em geral (UNESCO apud GRIZZLE, 2016, p. 
45) 
 

A partir de uma conscientização sobre as responsabilidades éticas da 

cidadania global, ao ter a AMI, os cidadãos têm consciência das responsabilidades 

éticas e cidadãs como a privacidade, segurança, etc. E ajuda a promover aos 

demais também. Para a vida acadêmica há uma grande importância estas 

responsabilidades, pois uma grande parte do Ensino Superior (alunos e professores) 

são produtores de conteúdo. 

 
Uma sociedade alfabetizada em mídia e informação promove o 
desenvolvimento de sistemas midiáticos e informacionais abertos, livres, 
independentes e pluralistas (GRIZZLE; WILSON, 2011), e aperfeiçoa, dessa 
forma, a qualidade das informações que eles fornecem. (GRIZZLE, 2016, p. 
19) 
 

A conscientização da AMI pelos docentes é importante, pois a pesquisa, 

ferramenta extremamente utilizada na graduação, além da produção de conteúdo, é 

uma informação divulgada publicamente na Internet. Este conhecimento é 

necessário de ser trabalhado com os alunos, pois a responsabilidade de se divulgar 

informações nas mídias deve ser de todo cidadão como explicado acima.  

Assim como os alunos, é importante os professores terem esta noção sobre o 

letramento midiático. Pois, assim que letrados, eles terão a capacidade de expandir 

as possibilidades de modos de aula e outros benefícios como uma maior 

aproximação dos trabalhos dos alunos com uma comunicação direta. Além de 

estarem preparados sobre as responsabilidades virtuais como o plágio. 

Joan Ferrés e Alejandro Piscitelli elaboraram uma proposta que foi divulgada 

em 2011 em um artigo em periódico com uma proposta de dimensões e indicadores 

(atualizados dos publicados em 2006 e 2007) das competências midiáticas. A 

definição de competência, de acordo com eles, é entendida como conhecimento, 

habilidades e atitudes essenciais para resolver algo em específico. Porém, isso não 

significa necessariamente que educação midiática garante um eficiente trabalhador 

profissional. Pois, por não se referirem apenas ao mundo do trabalho (na vida diária 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

lida-se com um volume cada vez maior de informações e expõe-se a diferentes 

mídias), então também há implicação no cotidiano esse desenvolvimento das 

competências midiáticas para qualquer pessoa. Mas um caminho para um alcance 

maior de oportunidades de desenvolvimento pessoal.  

"Media competence has to contribute to the development of citizens’ 

personal autonomy and social and cultural commitment." (P. 2) 

 

Para cada um dos indicadores apresentados abaixo há duas dimensões: para os 

produtores e para os consumidores. 

 

1. Linguagens 

2. Tecnologia 

3. Processos de interação 

4. Produção e processos de disseminação 

5. Ideologia e valores 

6. Estética 

 

III- Formação didática dos docentes * 

 

De acordo com Esther Hermes Lück (2006), a universidade brasileira 

começou voltada às profissões liberais, com caráter prático e sentido utilitário. A 

última reestruturação foi a Reforma de 1968 com a Revolução Industrial e 

Tecnológica. Portanto, há um descompasso entre os recursos e pensamentos de 

nossa época com o ensino feito nas maiorias das salas de aula. 

Hoje, ainda segundo Esther Hermes Lück, a quebra do tradicional acontece 

ao se colocar o conhecimento como processo e a sua desfragmentação. Com isso, o 

ensino é mais associado com a pesquisa por incentivar a investigação e produzir 

conhecimento pelo processo de formação. “Não se trata mais de encontrar 

mecanismos para o aluno memorizar os conteúdos dados (isto os computadores 

realizam com competência), mas se trata de produzir e construir conhecimentos 

próprios.” (BENHRENS apud LÜCK, 1998, p. 84). Por causa deste processo de 

ensino por pesquisa, as informações disponíveis com a tecnologia pressionam as 

verdades colocadas em sala de aula. Este é um dos motivos de o professor tornar-

se um mediador do conhecimento e não somente um detentor. Ao mesmo tempo em 
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que o aluno passa a ser um sujeito do processo de conhecimento no sentido de 

estar envolvido com a sua pesquisa.  

O professor não pode se colocar na posição contra os alunos por conta 

destas informações disponíveis com a tecnologia. Pelo contrário, ele deve entender 

sobre estar do lado deles e compreender os conceitos junto aos estudantes. 

 
[...] não é preciso estar contra os alunos, mas com eles; [...] compreender 
que de forma alguma o professor perderá o seu espaço se permitir dividi-lo 
com o aluno sem querer dominar todo o processo educativo, caso contrário 
estará perdendo não apenas o seu espaço com também momentos 
maravilhosos de crescimento intelectual e pessoal. (CASTANHO & ASSIS, 
2006, p. 14) 
 

Para acontecer este processo de inovação, é preciso mexer com as 

estruturas profundas do ensino e não na periferia da aula. As ações do professor, 

inclusive o método de avaliação, tem que estar de acordo com as ideias do docente 

e não ser uma ferramenta aplicada sem motivos. Assim como afirmam Castanho e 

Assis: “Quando não se tem compreensão do que seja, por exemplo, uma avaliação 

nos moldes tradicionais e o atraso intelectual e da autonomia que tal prática traz, e 

não se consegue nem reconhecê-la em sua própria prática, é impossível transformá-

la, [...]” (CASTANHO & ASSIS, 2006, p. 12). 

Uma solução para esta ausência de formação aos docentes em didática seria 

um curso preparatório e obrigatório. De acordo com Agnaldo Arroio e Ubirajara 

Rodrigues Filho, a formação do docente acontece nos cursos de mestrado e 

doutorado: “De acordo com a Lei Federal 9394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional, a formação docente para o 

nível superior se dá nos cursos de mestrado e doutorado” (ARROIO & FILHO, 2006, 

p. 1388). Esta lei é: “Art. 66 – A preparação para o exercício do magistério superior 

far-se-á em nível de pós-graduação, principalmente em programas de mestrado e 

doutorado”. E a experiência de magistério é reforçada no Artigo 67: “Art. 67 - 

Parágrafo único – A experiência docente é pré-requisito para o exercício profissional 

de quaisquer outras funções de magistério nos termos das normas de cada sistema 

de ensino”. Além de ser necessária uma formação informacional e midiática para 

utilizar-se de novos recursos, os quais facilitam os estudos e o andar do curso. 
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IV- Novos métodos didáticos * 

 

O professor precisa também dar um sentido nos conteúdos que introduz aos 

alunos. Este processo de investigação pode ser contemplado pelos alunos de 

diferentes maneiras, como afirmam Guimarães, Severo, Serafin e Capitanio: o Active 

Learning, o qual envolve os alunos a fazer e pensar sobre o que eles estão fazendo 

no processo de aprendizagem sendo possível, porém não necessariamente, por 

meio de novas tecnologias de informação e comunicação (um exemplo é o Moodle 

USP, uma plataforma para disponibilizar os conteúdos, mas não uma metodologia; 

lá os alunos podem acessar os materiais, interagir com o(s) responsável(eis) pela 

matéria, participar de fóruns e submeter seus trabalhos). 

Dentro desta prática de ensino o docente gasto muito mais tempo planejando 

a aula e o aluno pesquisando sobre o tema antes. Mas para isso é importante 

capacitar os professores. Há também o Flipped Classroom (Aula Invertida), em que 

o aluno toma o lugar do professor; o “estudo de caso” e o “caso de ensino”; dentre 

outras. Estas metodologias ativas são importantes, pois estão relacionadas a: “i) 

autonomia do aluno em construir o conhecimento; ii) gerar envolvimento dos alunos; 

iii) estimula o pensamento crítico do aluno; iv) melhor desempenho do aluno.” 

(GUIMARÃES; SEVERO; SERAFIN; CAPITANIO, 2016, p. 9). 

Para um professor aplicar uma metodologia ativa, ele precisa: “[...] criar e 

sustentar um ambiente de troca de ideias, conhecimentos e experiências que 

permitam estabelecer elos entre estudos acadêmicos, comportamentos, vivências, 

habilidades humanas e profissionais além de desenvolver atitudes, valores e 

aspectos afetivos-emocionais.” (GAETA, MASETTO; 2010, p. 8). 

Um outro fator importante para o docente, tratando-se de inovação no ensino, 

são os processos de aprendizagem “[...] processo de crescimento e 

desenvolvimento de uma pessoa em sua totalidade, abarcando minimamente quatro 

grandes áreas: a do conhecimento, a do afetivo-emocional, a de habilidades e a de 

atitudes ou valores.” (GAETA, MASETTO; 2010, p. 3). 

Há habilidades fundamentais que um profissional precisa desenvolver além 

da cognitiva: de como se portar em diferentes situações, como se comunicar com o 

outro. “Não podemos formar um profissional competente apenas em sua área de 

conhecimento. Há que se formar um profissional competente e cidadão, que se 

perceba corresponsável pela melhoria de vida de seus concidadãos.” (GAETA, 
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MASETTO; 2010, p. 4). Para isso, foram quebradas algumas verdades do ensino de 

graduação de acordo com Gaeta e Masetto: “[...] colocação do aluno em contato 

com a realidade profissional desde o primeiro ano de faculdade; teoria e prática 

podem estar juntas facilitando a construção do conhecimento; o conhecimento nem 

sempre precisa ser adquirido de forma lógica e sequencial.” (GAETA, MASETTO; 

2010, p. 6). 

Sobre como contemplar o aluno nos estudos, Malusá e Montalvo (2012) 

dissertam sobre a abordagem da matéria em diferentes modos de cognição e 

inteligência. Desenvolver os potenciais nas múltiplas formas de inteligência faz com 

que ocorram mudanças cognitivas emocionais, sociais e físicas. E, nisso, o professor 

como facilitador dos processos de aprendizagem auxilia o aluno na aplicação da 

teoria na vida particular, profissional e comunitária. 

Todas estas metodologias inovadoras podem provocar as seguintes 

alterações no ensino universitário, de acordo com Masetto (2003): projeto 

pedagógico de um curso; comportamento exigido pela sociedade (ética, 

profissionalismo, política); flexibilização curricular; reconceptualização do papel das 

disciplinas; integração das disciplinas superando a fragmentação do conhecimento; 

substituição da metodologia tradicional com a participação do aluno no processo de 

aprendizagem; exploração de novas tecnologias; revisão do conceito de avaliação; 

substituição do professor para mediador pedagógico; preparação dos professores 

para inovações; revisão da infraestrutura de apoio para projetos inovadores. 

Alterações na sociedade trazidas por tecnologias exigem novas habilidades e 

competências, as quais a faculdade precisa acompanhar. 

No caso, atualmente (2020), o ensino encontra-se dentro do quadro de uma 

pandemia mundial. Portanto, as tecnologias tomaram uma importância grande, 

porque boa parte do ensino tornou-se virtual. Com isso, os professores tiveram que 

se adaptar rapidamente a um novo modo de ensino com novas ferramentas. Por 

isso a importância de uma formação didática para o docente saber lidar com tais 

mudanças. 

 

V- Trabalhos realizados no contexto do estudo no e-LAP na FSP/USP * 

 

Dentro do estágio feito no e-LAP, laboratório de aprendizado situado na 

Faculdade de Saúde Pública da USP (FSP/USP), começou-se a desenvolver uma 
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pesquisa sobre Inovação e uso de Tecnologias no Ensino de Graduação com foco 

nesta unidade da USP. O estágio consistiu em uma parte prática, como, auxiliar 

algumas atividades desenvolvidas neste laboratório por parte dos alunos, dos 

docentes e dos funcionários. Além de entrevistas feitas com os docentes para 

alimentar este estudo. Isso tudo com a visão de perceber as dificuldades (e 

afinidades) dos docentes em utilizar recursos de inovação e tecnologias com os 

alunos e ter a consciência de métodos e meios já existentes. 

O tema abordado pelo estágio possui a importância de promover uma didática 

inovadora dentro das salas de aula da graduação possibilitada de ser utilizada pelos 

professores como um recurso para ministrar as aulas. Explorar o espaço do Moodle 

e customizá-lo também será uma forma de facilitar o uso de um recurso importante 

para o ensino de graduação. 

Para desenvolver tais atividades do estágio, alguns recursos serão utilizados. 

Dentre eles: pesquisas sobre inovações no ensino da graduação, tecnologia no 

ensino de graduação e outras pesquisas, as quais surgirão conforme o projeto 

segue; entrevistas com docentes e outras pessoas envolvidas com inovações na 

educação de graduação; edição de vídeo de entrevistas; configurar plataformas 

como o Moodle USP; relatar frequências de utilização dos espaços do e-LAP; 

montar questionários e analisar as respostas sobre os temas de inovação na 

educação de graduação e tecnologias no ensino de graduação. Os materiais para 

tais atividades são: câmera de vídeo e programa de edição de vídeo. Além de um 

computador para as atividades online. 

A partir deste estágio, esperava-se construir um material de apoio aos 

professores da graduação sobre como utilizar-se de inovações na educação em 

suas aulas da graduação. E, também, aproximar a tecnologia do cotidiano, como 

meio de facilitar o ensino e organização de materiais e aulas do professor. Além de 

tornar o espaço do e-LAP mais utilizado pela comunidade de graduação. 

 

VI- Período da Covid-19 [1- Mudanças, relatos, avaliações.] * 

 

O Decreto n° 64.881 do Governo de São Paulo pronunciou, em 22 de março 

de 2020, a quarentena em todo o estado devido a pandemia do vírus COVID-19. 

Com este cenário, e alguns dias antes, a Reitoria da USP (Universidade de São 

Paulo) suspendeu as aulas presenciais da graduação, pós-graduação e de 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

extensão, a partir de 17 de março de 2020. Com isso, as aulas passaram a ser a 

distância. 

Perante a pandemia o cenário do estágio teve uma mudança de foco, pois o 

laboratório não pôde mais ser frequentado. Assim como os alunos, o corpo docente 

e os funcionários também não. Foi demandado um auxílio aos docentes sobre as 

aulas a distância e as avaliações no quesito de quais plataformas utilizar e o que 

pode ser feito online. Além de preparar este material disponibilizado no site da 

FSP/USP e no espaço do e-LAP no Moodle USP, foi feito um questionário 

(disponibilizado no final) para obter um mapeamento de como os docentes estavam 

lidando com o ensino online durante a pandemia. Este questionário foi enviado para 

todos os docentes da unidade da FSP e 23 de 96, 23,96%, dos docentes 

responderam. Todos os alunos (579 discentes) da unidade também receberam um 

sobre como os cursos estavam sendo para eles em questão de dificuldades de 

acessar o material, questões sentimentais e como a carga demandada de atividades 

estava sendo.  

 

Discentes 

 

Inicialmente serão apresentados os resultados para o grupo de discentes 

respondentes e posteriormente para o grupo de docentes respondentes. O 

questionário dos discentes, 100 alunos do total de 579 responderam ao questionário. 

61% dos que responderam, disseram que a conexão é ruim ou oscila entre boa e 

ruim e 9% não possuem acesso próprio à internet. 2% disseram não ter 

equipamentos e 20% disseram ter, mas, precisam compartilhar com outras pessoas 

da casa (notebook e smartphone são os equipamentos mais disponíveis). 1% 

relataram não terem conseguido interagir com docentes e 42%, que conseguem “às 

vezes”. Em relação a interação com colegas da turma, 2% marcaram não conseguir 

interagir e 24%, que conseguem “às vezes”. Portanto, conforme a figura 1, nota-se 

um acesso ao curso em formato virtual pela maioria dos discentes. Apesar de alguns 

não conseguirem uma boa qualidade para acompanhar o curso de forma ideal (com 

o acesso fácil e contínuo à Internet e aos docentes e colegas da turma). 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

Figura 1 – Respostas para a pergunta: “Como é seu acesso à Internet?” 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

Ao responder se consideraram os recursos disponibilizados pelos docentes 

suficientes, 12% responderam “não” e 42% “talvez”. Dentro dos relatos, conforma a 

figura 2, foram citados recursos que gostariam que tivessem sido disponibilizados: 

cópias de capítulos de livros, devido à dificuldade de acesso à biblioteca e mais 

materiais complementares; concentrar as atividades em uma única plataforma; mais 

oportunidades de contato com os professores, entre outros. 

 

Figura 2 – Algumas respostas da pergunta: “Tem algum outro recurso que você 

gostaria que tivesse sido disponibilizado?”. 

 

Fonte: Autora, 2020. 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

Sobre a avaliação das atividades realizadas, conforme a figura 3, 50% dos 

entrevistados acharam a quantidade de atividades demandadas pelos docentes 

“excessivas”, 41% “adequadas”, 62% conseguiram acompanhar as atividades, mas 

com atrasos e dificuldades e 6% declararam que não deram conta. Sobre o acesso 

às plataformas e recursos utilizados pelos docentes 29% tiveram dificuldade. 

 

Figura 3 – Respostas para a pergunta: “Você conseguiu acompanhar as 

atividades?”. 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

Sobre o impacto das mudanças impostas pela pandemia na rotina com a 

Universidade, 30% dos discentes classificaram como “muito negativo” e 60% 

“negativo”, conforme observado na figura 4 a seguir. As maiores dificuldades 

mencionadas foram a de conciliar a dinâmica das aulas com a rotina da casa e os 

impactos da pandemia na dinâmica familiar e ficar distante da Universidade. 

 

Figura 4 – Respostas para a pergunta: “Como você sentiu o impacto das mudanças 

impostas pela pandemia na sua rotina da Universidade”. 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

Docentes 

 

Agora serão apresentados os resultados das respostas dos docentes. No 

questionário enviado aos docentes, 23 de 96 enviaram uma resposta. A partir delas, 

observa-se a importância dos monitores e estagiários do PAE ao auxiliarem o curso 

para uma adaptação ao ensino remoto repentinamente, conforme a figura 5. Com 

isso, 65,2% dos professores conseguiram um contato com os alunos sem grandes 

problemas.  

 

Figura 5 – Respostas para a pergunta: “Como você avalia a contribuição do aluno 

monitor ou estagiário PAE ao longo do período de ensino remoto?”. 

 

Fonte: Autora, 2020. 
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*Este trecho possui partes do relatório de estágio elaborado em parceria com a equipe do e-LAP. 

 

As duas plataformas mais utilizadas foram o Google Meet e o e-Disciplinas. 

Porém, somente 60,9% destes professores relataram sobre os alunos conseguirem 

acessá-las. 52,2% dos docentes não conheciam estes recursos utilizados no ensino 

remoto, conforme a figura 6 a seguir, e 87% ficaram satisfeitos com os utilizados. Foi 

notado um domínio sobre as ferramentas básicas do e-Disciplinas, mas as com um 

pouco mais de complexidade existe mais dificuldade.  

 

Figura 6 – Respostas para a pergunta: “Você já conhecia as plataformas que utilizou 

para o ensino remoto?”. 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

Dos 23 docentes que responderam, 18 consideraram o semestre ter 

transcorrido satisfatoriamente, apesar da necessidade repentina. A maioria (65,2%) 

avaliaram como negativo o impacto da pandemia sobre a rotina na Universidade. 

Todavia, 34,8% dos docentes avaliaram como positivo e muito positivo esse 

impacto. A maior demanda dos professores, conforme a figura 7, foi de aprender 

como funcionam as plataformas/aplicativos/ferramentas para garantir o aprendizado 

do aluno. Assim como os discentes, ocorre uma preocupação dos docentes sobre 

não transformar o curso à distância sem contato direto entre alunos e professores. 

 

Figura 7 – Algumas respostas para a pergunta: “Você tem sugestões para o próximo 

semestre em relação ao ensino remoto?”. 



5 
 

 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

VII- Período da Covid-19 [2- Como universidades podem se adaptar à 

situação de pandemia.] 

 

De acordo com o artigo "How can universities adapt during COVID-19?" de 

James DeVaney, Gideon Shimshon, Matthew Rascoff e Jeff Maggioncalda (2020), 

mais ou menos 1,6 bilhões de estudantes foram afetados pela pandemia em seus 

estudos, representando, esse número, 91% de todos os estudantes do mundo. Por 

conta disso, a continuação acadêmica teve de ser feita por meio de um 'ensino 

remoto emergencial'. No entanto, a maioria das instituições não estavam preparadas 

para mudar para o ambiente virtual. James DeVaney, Gideon Shimshon, Matthew 

Rascoff e Jeff Maggioncalda prepararam, portanto, um guia para ajudar as 

universidades a transformarem seu ensino e aprendizagem em resposta à COVID- 

19. Para começar, as Universidades podem começar identificando as seguintes 

questões:  

- Identificar os cursos que são mais fáceis de se transitar ara o online. 

- Prover um curso para as faculdades para alinharem um design de pedagogia 

online. 

- Disponibilizar cursos online, os quais os membros da faculdade podem usar para 

ampliar seu currículo. 
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- Construir soluções online para cobrir as melhores práticas e ferramentas de ajuda 

online. 

- Treinar estudantes da graduação para serem facilitadores online para os membros 

da faculdade. 

Além destas questões, as instituições precisam ajudar as faculdades com as 

estratégias de ensino (como interagir e colaborar com a retenção da atenção dos 

estudantes). E, junto a isso, ter a consciência dos níveis de estresse, nos quais os 

membros das faculdades estão passando por esse momento de pandemia. 

Os autores deste artigo sugerem de as faculdades precisarem imaginar 

novamente os seminários e melhorar os modos de se ensinar online. Os conteúdos 

têm que ir além das leituras estáticas, eles podem trazer uma maior interatividade 

para uma melhor experiência de aprendizagem. Assim que os ambientes de 

aprendizagem estabilizarem, as universidades podem começar uma produção 

autoral de conteúdo digital usado amplamente, com ferramentas de baixo custo e 

plataformas. 

 
Evolution in the higher education ecosystem happens through “punctuated 
equilibrium”: long periods of relatively slow change interspersed with 
occasional moments of rapid adaptation. The current pandemic is a 
punctuation moment. Educators, faced with unprecedented urgency, are 
working hard to restore teaching and learning using technology, innovation, 
and collaboration. As universities develop their own digital competencies, 
what started as a short term responseto a crisis could well become an 
enduring digital transformation of higher education. (RASCOFF ET AL., 
2020, P.7) 
 
 

VIII- Período da Covid-19 [3- Análise do questionário sobre o Ensino 

Remoto Emergencial conforme as competências midiáticas.] 

 

A partir das respostas do questionário de Ensino Remoto Emergencial o perfil 

dos docentes da Faculdade de Saúde Pública foi analisado por meio das 

Competências Midiáticas de Joan Ferrés. A tabela 1 organiza os dados de forma 

resumida e na sequência cada um dos indicadores e dimensões serão discutidos 

para esta análise, pois mostra de maneira geral como os docentes corresponderam 

a estas competências. (Alguns indicadores não foram caracterizados em função das 

respostas obtidas nos questionários. E como informado pelos autores (Ferrés e 

Piscitelli, 2012) as competências midiáticas não são caracterizadas por todos os 
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indicadores, ou seja, uma pessoa pode ter alguns indicadores mais desenvolvidos 

que outros.) 

 

Tabela 1 – Organização das respostas dos docentes conforme os indicadores de 
cada dimensão das competências midiáticas. 

DIMENSÃO INDICADOR MAIORIA 
ATENDEU 

 

MAIORIA NÃO 
ATENDEU 

Linguagens 

A1  x 

A2 x  

A3  x 

A4  x 

B1  x 

B2 x  

B3 - - 

Tecnologia 

A1 - - 

A2  x 

A3 - - 

A4 x  

B1 x  

B2 x  

B3 - - 

Processos de interação A1 x  

A2 - - 

A3 - - 

A4 - - 

A5 x  

A6 x  

A7 - - 

A8 - - 

B1 - - 

B2 - - 

B3 - - 

B4 - - 

Processos de produção e 
disseminação 

A1 x  

A2 - - 
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A3 - - 

A4 - - 

B1 - - 

B2  x 

B3 - - 

B4 - - 

B5 x  

B6 - - 

B7 - - 

Ideologia e valores A1 - - 

A2 x  

A3 x  

A4 - - 

A5 x  

A6 - - 

A7 - - 

A8 - - 

A9 - - 

B1 - - 

B2 - - 

B3 - - 

Estética A1 - - 

A2 - - 

A3 - - 

A4 - - 

B1 - - 

B2 - - 

 

A seguir serão discutidos os indicadores e dimensões que forma sumarizados 

na tabela 1 acima para melhor entendimento: 

 

Linguagens 

 

A1) "Interpretar e avaliar os vários códigos de representação e a função que eles 

desempenham dentro de uma mensagem." - A maioria não atendeu, pois houve uma 
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grande dificuldade em manipular as plataformas online como o e-Disciplinas 

(60,9%). 

A2) "Analisar e avaliar as mensagens a partir da perspectiva do sentido e do 

significado, a partir da estrutura da narrativa e convenções de gênero e formação." - 

A maioria das mensagens que não dependiam de códigos foram compreendidas. 

A3) "Entender o fluxo de histórias e informações de multimídia, redes, plataformas e 

modos de expressão." - De acordo com o questionário, 34,8% tiveram 

dificuldade/estranhamento com o ambiente virtual. 

A4) "Estabelecer links entre textos –intertextualidade–, códigos e mídia, produzindo 

conhecimento aberto, sistematizado e interrelacionado." - Um veículo de produzir 

conhecimento aberto é por meio do YouTube (17,4% utilizaram a plataforma) e 

Vimeo (0%). 

B1) "Expressar-se através de uma ampla gama de sistemas de representação e 

significado." - As plataformas utilizadas para tal função foram utilizadas por uma 

minoria (menos que 50%) dos docentes. 

B2) "Escolher entre diferentes sistemas de representação e diferentes estilos de 

acordo com a situação de comunicação, o tipo de conteúdo a ser transmitido e o tipo 

de usuário." - De acordo com o questionário, os conteúdos foram aulas em tempo 

real ou gravadas, materiais disponibilizados em alguma plataforma e avaliações em 

tempo real ou com data de entrega. Portanto, o tipo de conteúdo não teve uma 

variação grande e, consequentemente, os diferentes sistemas de representação 

foram poucos e o tipo de usuário foi o mesmo: a comunidade universitária de 

graduação.  

B3) "Modifique os produtos existentes, conferindo novo significado e valor a eles." - 

Este item não foi abordado no questionário. 

 

Tecnologia 

 

A1) "Entenda o papel desempenhado pelas tecnologias de informação e 

comunicação na sociedade, e seus possíveis efeitos." - Este item não foi abordado 

no questionário. 

A2) "Interagir de forma significativa com a mídia que permite ao usuário ampliar suas 

habilidades de pensamento." - 60,9% dos docentes tiveram dificuldades em 

aprender o uso das plataformas e 73,9% em adaptar o material da disciplina para o 
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ambiente virtual. Portanto, a interação não pode ser considerada como significativa a 

partir do momento em que eles ainda estavam se acostumando com as atividades 

básicas. 

A3) "Lidar com inovações tecnológicas que tornam possível a comunicação 

multimodal e multimídia." - Este item não foi abordado nas questões diretas do 

questionário. Porém, em uma questão aberta, houve relato de professores 

disponibilizando vídeos de aulas gravadas e de conteúdo. 

A4) "Gerencie ambientes de hipermímidias, transmídias e multimodais de forma 

eficaz." - Os professores gerenciaram, em sua maioria (78,3%), o e-Disciplinas, o 

qual possui hiperlinks possíveis de serem colocados, vídeos, imagens, áudios, etc.  

B1) "Use ferramentas de mídia e comunicação de forma eficaz em um ambiente 

multimídia e multimodal." - O e-Disciplinas permitiu o uso dessas ferramentas 

também, como hiperlinks, vídeos, imagens, áudios, etc. 

B2) "Aplique ferramentas tecnológicas para atingir objetivos comunicativos." - O uso 

das mídias pelos docentes foi para o fim de se comunicar com os discentes.  

B3) "Produzir e gerenciar sons e imagens com uma consciência de como são as 

representações da realidade construída." - Este item não foi abordado nas questões 

diretas do questionário. Porém, em uma questão aberta, houve um relato de adaptar 

o material do curso para o ensino remoto. 

 

Processos de interação 

 

A1) "Escolha e revise o conteúdo da mídia e faça uma autoavaliação com base 

consciente e critérios razoáveis." - Os materiais, os quais os professores 

disponibilizaram, foram escolhidos por eles. 

A2) "Capacidade de discernir porque certas mídias, produtos ou conteúdo, são 

populares e porque eles são bem sucedidos individual ou coletivamente: os desejos 

e necessidades que satisfazem os sentidos, emoções, e estimular o interesse 

cognitivo, estético e cultural, etc., do público." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

A3) "Avaliar os efeitos cognitivos das emoções: estar atento às ideias e valores 

associados à pessoas, ações e situações que geram emoções positivas e negativas 

de acordo com o caso em questão." - Este item não foi abordado no questionário. 
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A4) "Entender e gerenciar as separações que às vezes ocorrem entre sensação e 

opinião; e emocional e racionalidade." - Este item não foi abordado no questionário. 

A5) "Expresse uma consciência da importância do contexto no processo interativo." - 

Colocado o contexto como ensino remoto por causa da pandemia, todos tomam a 

importância do contexto no processo interativo. 

A6) "Entender conceitos básicos de audiência, de estudos de audiência, sua 

utilidade e limitações." - Colocando os alunos como a audiência, os professores 

sabiam as limitações e a utilidade dos discentes em acessar os materiais 

produzidos. 

A7) "Apreciar mensagens de outras culturas, para o diálogo intercultural em uma era 

de mídia sem fronteiras." -  Este item não foi abordado no questionário. 

A8) "Gerenciar mídias de lazer e usá-las como oportunidades de aprendizado." - 

Este item não foi abordado no questionário. Porém, houve relato sobre utilizar 

vídeos de plataformas como o YouTube. 

B1) "Demonstrar participação ativa na interação com telas, entendida como uma 

oportunidade de construir uma cidadania mais completa, um desenvolvimento 

integral, para ser transformado, e para transformar o meio ambiente." - Este item não 

foi abordado no questionário. 

B2) "Realizar trabalho colaborativo via conectividade e criação de plataformas para 

redes sociais." - Este item não foi abordado no questionário. 

B3) "Interagir com pessoas e coletivos diversos em ambientes cada vez mais plurais 

e multiculturais." - Este item não foi abordado no questionário. 

B4) "Reconhecer e denunciar infrações das leis relativas ao material audiovisual e 

saber como agir responsavelmente nessas situações." - Este item não foi abordado 

no questionário. Porém, houve um relato de um docente sobre não saber como 

funcionam as leis de plágio perante a utilização de materiais de terceiros 

disponibilizados em plataformas como o YouTube. 

 

Processos de produção e disseminação 

 

A1) "Conheça as diferenças básicas entre produções individuais e coletivas e entre 

populares e produções corporativas; no caso dos dois últimos, entre produções por 

cidadãos e aqueles de autoridades de propriedade privada ou pública." - Como trata-

se de um ambiente virtual acadêmico, as diferenças de produções de propriedade 



12 
 

 

privada ou pública são bem discernidas pelos docentes quando vão corrigir as 

produções de seus alunos. 

A2) "Reconhecer fatores que transformam produções corporativas em mensagens 

sujeitas à cultura socioeconômica dessas indústrias." - Este item não foi abordado 

no questionário. 

A3) "Reconhecer convenções básicas para sistemas de produção, técnicas de 

programação e mecanismos de radiodifusão." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

A4) "Conheça as regras e códigos de autorregulação que protegem e regulam os 

diversos atores sociais, dos grupos e associações que supervisionam a 

conformidade" - Este item não foi abordado no questionário. 

B1) "Conheça as fases dos processos de produção e a infraestrutura necessária 

para o indivíduo, grupo ou produções corporativas." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

B2) "Colabore na produção de produtos multimídia ou multimodais."  - Os materiais 

utilizados/feitos na plataforma YouTube (17,4%) colaboraram como produtos 

multimídia ou multimodais. 

B3) "Selecione mensagens significativas e use-as e transforme-as para fazer novos 

significados." - Este item não foi abordado no questionário. 

B4) "Compartilhar e disseminar informações através da mídia tradicional e redes 

sociais, fazendo as mensagens mais visíveis, e promovendo interação com a 

expansão de comunidades." - Este item não foi abordado no questionário. 

B5) "Gerencie a própria identidade on-line/off-line e mantenha uma atitude 

responsável em relação ao controle dos dados privados do indivíduo e dos outros." - 

As plataformas mais utilizadas, Google Meets (95,7%) e e-Disciplinas (78,3%), 

possuem restrição para as suas utilizações. O e-Disciplinas requer um cadastro feito 

pela Universidade (USP) e o Google Meets possui uma permissão para entrar nas 

videochamadas ou um vínculo para acesso direto por meio do e-mail da USP.  

B6) "Assimilar o conceito de autoria individual ou coletiva, para ter uma atitude 

responsável nos direitos de propriedade intelectual, e de possuir a capacidade de 

fazer o melhor uso dos recursos, tais como "Creative Commons"." - Este item não foi 

abordado no questionário. 
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B7) "Gerar e manter um compromisso com redes de colaboração e diálogos 

interativos com amplos loops de feedback." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

 

Ideologia e valores 

 

A1) "Descobrir como as representações midiáticas estruturam a nossa percepção da 

realidade, muitas vezes sem serem notadas comunicações." - Este item não foi 

abordado no questionário. 

A2) "Avaliar a fiabilidade das fontes de informação, tirando conclusões críticas sobre 

o que é dito e o que não é dito." - Por tratar-se de uma comunidade acadêmica, 

houve uma avaliação de fiabilidade das fontes de informação. 

A3) "Procurar, organizar, contrastar, hierarquizar e sintetizar informação de 

diferentes sistemas e ambientes." - Esta tarefa foi feita no e-Disciplinas ao docente 

montar seu espaço da matéria nesta plataforma. 

A4) "Detectar as intenções e interesses subjacentes às produções empresariais e 

populares, a sua ideologia e valores, latentes ou patentes, e tomar uma posição 

crítica em relação a eles." - Este item não foi abordado no questionário. 

A5) "Manter uma atitude ética em relação ao descarregamento de produtos que 

podem ser utilizados para consulta, documentação ou entretenimento." - Os 

documentos acadêmicos disponibilizados pelos docentes mantiveram uma atitude 

ética. 

A6) " Analisar identidades virtuais individuais e coletivas, e detectar estereótipos, 

especialmente em termos de género, raça, etnia, classe social, religião, cultura, 

deficiência, etc., analisando as causas e consequências." - Este item não foi 

abordado no questionário. 

A7) "Criticar os efeitos da formação de opinião, e a homogeneização cultural 

promovida pelos meios de comunicação social." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

A8) "Reconhecer que a empatia com pessoas e histórias nos meios de comunicação 

pode ser usada tanto como um mecanismo para manipulação, como uma 

oportunidade para o autoconhecimento e novas experiências." - Este item não foi 

abordado no questionário. 
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A9) "Gerir as nossas próprias respostas emocionais quando interagimos com 

écrans, de acordo com a ideologia e valores que estes écrans evocam." - Este item 

não foi abordado no questionário. 

B1) "Utilizar novos meios e ferramentas de comunicação para transmitir valores e 

contribuir para melhorar o ambiente baseado em compromissos sociais e culturais." - 

Este item não foi abordado no questionário. 

B2) "Fabricar produtos e modificar os existentes, a fim de questionar os valores e 

estereótipos em certos produções mediáticas." - Este item não foi abordado no 

questionário. 

B3) "Utilizar as novas ferramentas dos meios de comunicação social para uma 

participação ativa e cívica." - Este item não foi abordado no questionário. 

 

Estética 

 

A1) "Desfrute de aspectos formais dos meios de comunicação, ou seja, não só do 

que é comunicado por comunicado." - Este item não foi abordado no questionário. 

A2) "Reconhecer uma produção de meios que não satisfaça os requisitos estéticos 

mínimos." - Considerando que os requisitos estéticos mínimos são fundamentais pra 

um manuseio mais fácil da plataforma, pois ela fica mais intuitiva e, 

consequentemente, simples de ser entendida, a maioria dos docentes apresentaram 

dificuldade em aprender o uso das plataformas (60,9%). 

A3) "Relacionar as produções midiáticas com outras produções artísticas e detectar 

influências mútuas." - Este item não foi abordado no questionário. 

A4) "Identificar categorias estéticas básicas como inovação formal e temática, 

originalidade, estilo, escolas e 

tendências." - Este item não foi abordado no questionário. 

B1) "Produzir mensagens elementares que possam ser compreendidas e que 

ajudem a elevar o nível de criatividade coletiva, originalidade e sensibilidade." - Este 

item não foi abordado no questionário. 

B2) "Apropriar e transformar as produções artísticas, impulsionando a criatividade, a 

inovação, a experimentação e sensibilidade estética." - Este item não foi abordado 

no questionário. 
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De acordo com a análise acima de item por item dos indicadores e as 

respostas do questionário, pode-se concluir que os docentes da FSP/USP tiveram 

dificuldades nas competências midiáticas no início da pandemia. A parte mais 

essencial de Linguagens, Tecnologia, foi alcançada, como o manuseio básico das 

plataformas mais utilizadas por eles (Google Meets e e-Disciplinas).  

O foco desta interação virtual foi acadêmico, dos cursos de graduação. 

Portanto, vários itens não foram atendidos, pois o foco foi de uma alfabetização 

midiática básica e rápida para pelo menos disponibilizar os materiais dos cursos e 

conseguir uma comunicação com a turma. Portanto, a parte estética foi 

minimamente abordada. Ideologia e Valores sobre a questão de direitos de conteúdo 

foi tomada com mais cautela, pois o público acadêmico está em contato direto com 

informações e suas produções.  

Sobre os processos de interação e processos de produção e disseminação, o 

público dos docentes foi somente os discentes, então houve uma cautela grande 

quanto a privacidade e a escolha de materiais disponibilizados nos espaços online 

de aprendizado. E a interação foi de extrema importância aos docentes: 65,2% 

conseguiram manter contato com a sua turma, mas 34,8% mantiveram contato com 

muitas dificuldades de interação. 39,1% dos docentes relataram que não foram 

todos os alunos que conseguiram acessar regularmente os materiais do curso.  

Conforme os resultados, mostra-se a necessidade de formação para os 

professores sobre temáticas relacionadas às TIC para o desenvolvimento de suas 

competências midiáticas, para que possam, com maior domínio, proporcionar 

melhores experiências formativas aos alunos dos cursos de graduação e pós-

graduação e mesmo de cursos de extensão. Como também para a utilização destas 

competências em suas vidas diárias. 

 

IV-  Conclusão 

  

 A partir deste estudo, observou-se que o avanço das tecnologias interferiu no 

modo de viver da sociedade. A disponibilidade de informações, modo de 

comunicação e rapidez de adquirir conteúdos e se comunicar com outras pessoas 

foram consequências desta ascensão tecnológica. Levando em conta este cenário, 

as pessoas precisam aprender sobre como se portar diante de tais decorrências. A 

UNESCO discorre sobre a AMI, de como é importante saber classificar as 
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informações em verdadeiras ou não, como as redes sociais aumentaram a 

visibilidade de todas as pessoas na questão de liberdade de expressão e questões 

de privacidade e segurança dentro do mundo virtual. 

 Com este cenário, a educação foi bastante influenciada pela tecnologia. 

Dentro da Educação Superior, os docentes já vinham com um problema de 

formação didática, pois eles passaram, não necessariamente, somente por algumas 

experiências nos cursos de Mestrado e Doutorado. Juntando com o advento das 

tecnologias, o desafio da docência aumentou. Pois, além de terem que montar um 

curso, o qual exige uma didática, eles precisam conciliar com as tecnologias, um 

outro aprendizado. Principalmente em tempos da pandemia da Covid-19, nos quais 

o ensino presencial passou a ser totalmente virtual. Na unidade FSP da USP, a 

rápida adaptação exigiu que os docentes aprendessem novas plataformas de 

comunicação, disponibilização do material e recursos de avaliação com uma ajuda 

essencial de monitores e estagiários do PAE. Um fator importante dessa adaptação 

foi a abertura e disposição do corpo docente em buscar adaptações para o novo 

contexto e problemas enfrentados no período da pandemia, visando garantir as 

atividades de ensino de graduação em modo remoto. 

 Estas mudanças no modo de disponibilizar informações e lecionar uma 

matéria serão cruciais para uma mudança no ensino. Com as competências 

midiáticas e AMI, os docentes saberão utilizar ferramentas, as quais melhorem o 

ensino e aprimorem os cursos futuramente. Apesar de a tecnologia ser um campo 

novo a ser explorado com certas dificuldades, será um segmento necessário de ser 

ensinado a todos, inclusive os docentes, de suas funções e consciências de como 

navegar. Pois, principalmente depois da pandemia, muitas áreas dependerão 

bastante das mídias e informáticas e será imprescindível ter domínio dos recursos 

midiáticos para continuar a par das atividades cotidianas. 
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Anexo 1 - Questionário dos Docentes da FSP/USP 
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Anexo 2 – Questionário dos discentes da FSP/USP. 
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